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			A paternidade não é um papel fixo que sempre existiu. Cada geração e cada cultura interpretam de forma diferente o que é ser pai. O vínculo paterno, ao longo da História, sempre esteve intimamente ligado à visão social do que é ser um homem.


			Quando buscamos estudar as mudanças ocorridas no modelo de paternidade no decorrer da história, somos forçados a acreditar que nas tribos primitivas era função da figura paterna a provisão de alimentos, o que resultaria, na maioria das vezes, no afastamento do pai do núcleo familiar. A despeito de que tal modelo de família tenha existido em uma minoria de tribos, para a grande maioria, os pais estavam presentes na maior parte do tempo. Em algumas dessas comunidades primitivas, ambos os sexos caçavam e forrageavam juntos. Nelas, havia uma cultura de orgulho entre os homens que estavam perto de seus filhos. Era perigoso para um bebê ficar isolado ou sob supervisão de alguém que não tivesse força suficiente para defendê-lo, assim, era papel do pai, em muitas dessas comunidades de caçadores-coletores, transportar os filhos com segurança. 


			Outro mito que nos remete às comunidades mais primitivas é o da figura paterna como o modelo familiar de masculinidade a ser seguido pelos filhos. Ele também não se sustenta na grande maioria das culturas indígenas, pois elas permitiam que uma série de figuras masculinas significativas guiassem uma criança, especialmente do sexo masculino, para a vida adulta.


			Já nos séculos anteriores à Revolução Industrial, as famílias conviviam em comunidades eminentemente rurais. O trabalho do pai era feito em casa e não em um local de trabalho separado. A paternidade era exercida principalmente em um sistema de família extensa, com esposa, pais, filhos e outros parentes. Havia fortes laços de parentesco entre toda a família, e o pai mantinha a autoridade na família, modelo influenciado pelo Cristianismo e, mais tarde, pelo “Racionalismo”. Cabe ressaltar que, nessa época, em que 8% das mulheres morriam durante o parto, muitos homens eram pais isolados. O número formado por grandes famílias apoiava esse indivíduo no exercício da paternidade.


			O estilo patriarcal de relacionamento familiar continuou até meados do século XVIII, quando um novo conceito de paternidade começou a se desenvolver na Europa e, rapidamente, se espalhou pelo mundo. Nessa nova visão, os pais não agiam mais como figuras de autoridade rígidas, mas aumentavam seus papéis como professores morais.


			Durante os séculos XIX e XX, quando da ascensão do industrialismo e da urbanização, a vida familiar continuou a se transformar. Os homens trabalhavam nas fábricas, enquanto as mulheres ficavam em casa durante o dia, encarregadas do cuidado dos filhos e do lar, tornando-se as mães o núcleo estável das famílias, ao assumirem os papéis de professora moral e disciplinadora. Entretanto, os pais eram os provedores, o que os mantinha no papel de “chefes” e disciplinadores das famílias. Essa nova estrutura familiar manteve o pai distante das mais fortes correntes de sentimentos e emoções que fluíam dentro e entre os membros da família. 


			O declínio do patriarcado e o aumento da importância das mães na vida familiar do século XIX reduziram a autoridade do pai. No início do século XX, com muito menos autoridade no lar do que no começo do século anterior, suas funções como educador moral e cuidador insubstituível se foram. O papel de chefe da família foi se tornando apenas uma formalidade, permitindo o surgimento de um novo “modelo de pai”, mais emocionalmente engajado e democrático. O papel desempenhado pelo homem no ambiente doméstico passou a ser de “um bom marido”, que apoia sua esposa no preenchimento de seu lugar natural de cuidadora e educadora, ao mesmo tempo em que se retirava do cuidado direto dos filhos.


			Alguns autores consideram que a separação do local de trabalho da vida doméstica, ao minar a autoridade tradicional paterna, gerou duas tendências opostas: o pai ausente e o pai envolvido. Para alguns homens, a falta de um papel paternal dominante nas famílias modernas tornou possível para eles se retirarem psicológica e fisicamente de suas famílias. Para outros, livres, agora, da formalidade tradicional do patriarcado, passou a ser possível um engajamento maior na sentimentalidade da família, o que aumentou a intimidade com os filhos. A paternidade moderna passou, então, a situar-se entre esses dois conjuntos de polos opostos: a ausência do pai versus o envolvimento deste e o pai como provedor em oposição ao seu papel de cuidador.


			Ainda no início do século XX, mais alguns eventos sociais influenciaram diretamente o papel do pai diante da família. A grande depressão dos anos de 1930 e o consequente aumento do desemprego estremeceram ainda mais a autoridade familiar da figura paterna. Muitos homens passaram a ficar em casa, mas em circunstâncias “vergonhosas”, descortinando o verdadeiro objetivo do pai na época: o sustento financeiro. Ficou claro que o envolvimento paternal não era o principal objetivo, o que fragilizou ainda mais a posição do pai.


			Há que se considerar, ainda, o papel das Guerras Mundiais, que levaram o pai para fora de casa e, muitas vezes, ele não retornou. As mulheres passaram a atuar como forças de trabalho, tomando gosto pela vida profissional e pelo papel de chefe de família. Em contrapartida, a ausência do pai no período da guerra promoveu uma extensa discussão, voltando a reconhecer a importância da presença do pai nos contextos familiar e social. Houve, em seguida, um retorno à certeza dos papéis familiares que tinham sido interrompidos pela depressão dos anos de 1930 e a guerra dos anos de 1940.


			Na segunda metade do século XX, cresceu o nível de envolvimento do pai, embora ainda não fosse tão forte como o da mãe. O maior comprometimento do pai passou a ser marca registrada da paternidade moderna. A partir da década de 1960, a diminuição progressiva da distinção entre paternidade e maternidade levou a uma reavaliação de masculinidade, feminilidade e família. Muitos dos valores fundamentais da maternidade, como a sensibilidade, a ternura e a nutrição, invadiram o universo da paternidade ao longo das décadas, levando os homens a se adaptarem, de alguma forma, e a negociarem a identidade de gênero. A tendência moderna é uma paternidade andrógina, que inclui aspectos femininos e masculinos no papel do pai, como resultado do movimento das mulheres e da remodelação subsequente dos papéis de gênero. Como parte desse movimento, mais pais tornaram-se participativos na assistência emocional aos filhos.


			Com as mulheres conseguindo mais espaços em áreas anteriormente dominadas pelos homens, os papéis de gênero entraram em jogo e os pais começaram a se sentir orgulhosos de seu envolvimento em casa e desejosos de fazer mais do que isso. Passou a ser mais divulgada a figura do “novo pai” – esse conceito não significa uma inexistência dessa postura paterna em todas as eras da evolução familiar, mas que esse jeito de ser pai tornou-se mais visível e comum na atualidade.


			Esse “novo pai” expressa uma masculinidade que está em harmonia com o impulso evolucionário de nossos tempos. Os homens continuam as tendências das gerações anteriores, de criar um ideal mais generativo e emocionalmente competente para si mesmos, que se refletem no modelo de paternidade. Estando o futuro da paternidade intrinsecamente ligado às mudanças que os homens criam para si mesmos, é possível que o “novo pai” passe a ser uma força para a mudança cultural que se estenda muito além do âmbito familiar.
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			CUIDADOS PRÉ-CONCEPÇÃO


			Antes mesmo de pensar em aumentar a família, o homem precisa iniciar os cuidados tanto com a saúde física quanto com a emocional. Além disso, a gravidez deve ser um projeto a ser elaborado a dois, como falarei mais a respeito no capítulo 3.


			O planejamento deve preceder a gravidez, pois danos ao desenvolvimento fetal podem ocorrer antes mesmo que a gravidez seja percebida. O futuro pai deve procurar pelo aconselhamento pré-concepcional na consulta anual de rotina. Aguardar a primeira consulta pré-natal para começar a se cuidar pode ser um pouco tarde, já que o pré-natal é iniciado, geralmente, entre seis e oito semanas de gestação e, nesse tempo, alterações relacionadas a alguma doença transmissível, por exemplo, já podem ter ocorrido. 


			DANDO O PRIMEIRO PASSO


			O futuro pai precisa fazer um plano e agir. Seja um plano escrito ou não, pense sobre seus objetivos relacionados a ter filhos ou não e em como alcançá-los. Todo homem poderá, sem dúvida, se beneficiar por ter um plano de vida reprodutiva baseado em seus valores pessoais, metas e recursos. 


			Para fazer um plano, pense, inicialmente, sobre seus objetivos de formação, trabalho ou carreira, em outras coisas importantes em sua vida e, então, em como a paternidade se encaixaria com tais propósitos. Se você quer ter filhos um dia, pense sobre quando e em que condições quer a gravidez. Isso pode ajudar a garantir que você e sua parceira estejam saudáveis e prontos quando escolherem o momento de ter um bebê. Se não quer ter filhos agora, pense em como prevenir a gravidez e em que medidas pode adotar para ser tão saudável quanto possível até que chegue o momento.


			Tente incluir tantos detalhes quanto for possível no plano. Certifique-se de conversar com profissionais da Saúde que possam ajudá-lo a fazer o planejamento e a atingir os objetivos. Uma vez que esteja pronto, tome as atitudes de maneira coerente. Por exemplo, se decidiu parar de fumar, emagrecer ou tratar qualquer problema de saúde, busque a ajuda necessária. Tenha em mente que o plano não precisa ser radical e imutável, pois imprevistos acontecem. Então, planeje-se hoje, pense um pouco a cada ano e faça as mudanças necessárias ao longo do caminho.


			PLANEJANDO A FAMÍLIA


			Entende-se por planejamento familiar o controle do número de filhos e intervalos entre gestações com o objetivo principal de garantir o bem-estar do(s) bebê(s) e do casal. Habitualmente, se fala em planejamento familiar após a chegada do primeiro ou do segundo filho, mas o momento escolhido para aumentar a família deve coincidir com o amadurecimento do casal para assumir tamanha responsabilidade. A falta de planejamento pode gerar problemas sociais, pois famílias não estruturadas ou sem condições de criar os filhos recorrem, muitas vezes, a práticas ilegais, como o aborto.


			O planejamento familiar, o pré-natal, o parto e o controle de doenças sexualmente transmissíveis são direitos de todo cidadão, segundo a lei 9.263, de 12 de janeiro de 1996.
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